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Resumo: Integração é um caminho para auxiliar â'S"empfesas a sobreviverem frente à competição 

internacional. utilizando de forma coordenada modernas filosofias e ferramentas disponíveis . O 

desenvolvimento de sistemas de informação integrados é uma aplicação onde o uso do conhecimento 

humano constitui uma necessidade crescente. Para auxiliar a construção dos modelos de dados dos 

sistemas de informação é apresentado um sistema baseado em conhecimento que viabiliza a verificação 

de consistências e a integração. 
/ 

Palavras Chaves: Integração, Manufatura, Modelagem de Dados, Sistemas Baseado em 

Conhecimento 

1 Introdução 

Atualmente, três forças estã0 impelindo as atuais empresas cada vez mais para um ambiente 

desconhecido para a maioria de seus executivos e gerentes : clientes, concorrência e mudança. De acordo 

com estas forças , as empresas estão sendo forçadas a uma reestruturação que atinge dois níveis · a 

organização de seus processos e utilização de novas tecnologias de informação A reengenharia de 

processo significa reexaminar procediment0s. insatisfatórios ou não. em utilização e criá-los novamente 

Aplicação planejada da tecnologia de informação podem modificar a forma tradicional de exercício do 

poder dentro das organizações, norrnolrnenl e de padrãl' hierárquico. assim como a natureza do 1rabalho 

dos colaboradores. que de alguma forma lidam com informações no seu local de trabalho [HAMER-93) . 

Dois grandes beneficios da tecnologia da informação para as empresas foram os desenvolvimentos dos 

sistemas gerenciadores de banco de dados e da tecnologia de redes Essas tecnologias permitiram a 

conexão fisica dos sistemas de informação Yiabilizando. assim, uma maior integração do sistema de 

manufatura . No entanto, para que os sistemas de informação estejam conectados de uma maneira 

consistente e integrada há necessidade de uma fase de modelagem da empresa Esta fase de modelagem 

da empresa. por sua vez. tem que estar inserida em algum tipo de metodologia de integração Entre os 

- 793-

SYSNO O 2 (o 21- l. Lj 
PROD - oo .i q g_ç-



.. 

principais modelos resultantes desta fase está o modelo de dados [ROZENFELD-93 ) Neste contexto. a 

int egração dos sistemas de informação e uma aplicação onde o uso do conhecimento humano constitui 

uma necessidade crescente [KUZIAK-90) 

Um dos objet ivos deste artigo é enfatizar o domínio de conhecimento para o desenvolvimento de uma 

ferramenta para modelagem de <lados em empresas de manufatura . Assim. será dada maior atenção ao 

ambiente no qual o sistema de manufatura ·está inserido e quais são as suas necessidades Também será 

abordada uma metodologia para integração da manufatura na qual se encaixa a ferramenta de 

modelagem de dados. 

2 Sistemas de Manufatura 

Um sistema de manufatura pode ser definido como um sistema que integra diferentes estágios 

necessitando, para isso, de uma análise das influências externas para responder em um tempo viável as 

mesmas [AGOSTINH0-91]. O sistema de manufatura pode ser dividido em 4 elementos básicos. 

conforme mostra a Figura I. 

e r h a ria 
Chão de Fábrica N ~g 

Eng 
ócios 

9 =t Mari<etlng 
~ 

[9~ 
PlantJam.nto 

ti I li I . •t 

lã 1r 
I I 11 I 
Suporte 

Figura 1: Modelo Conceitual de Sistema de Manuratura 
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elemento Cri11çiio pode também ser chamado de engenharia Trata-se do elemento responsável pela 

criação e desenvolvimento de novos produtos. bem como pelo desenvolvimento dos meios de 

produção (processo, ferramenta!, dispositivos, etc) . Este elemento engloba o que hoje e conhecido 

nas empresas como engenharia do produto e fabricação: 

o elemento Chão de Fábrica corresponde à pane que realmente fabrica os produtos Seus recursos 

são equipamentos e mão de obra direta e indireta: 

o elemento Suporte corresponde aos setores responsáveis por garantir a operação do sistema de 

manufatura, visando manter suas características de qualidade c de desempenho operacional Nas 

empresas de manufatura atuais. este elemento corresponde aos setores de qualidade e manutenção 

O setor de qualidade deve prover meios de manter controlada e estável a qualidade dos produtos. e 

ate fazê-la evoluir caso haja estímulos externos nessa direção O elemento Suportt deve prover 

meios para que equipamentos e a própria instalação estejam em condições adequadas para o 

funcionamento da produção. 

o elemento Negócios e responsável pelo contato com o meio externo . O sensoriamento do contato 

com o mercado consumidor é função atualmente conhecida como marketing Para esta função. é 

necessário a sensibilidade de absorver as mudanças no meio. de forma que estas sejam introduzidas o 

mais rápido possível no sistema. O contato com o mercado fornecedor também é feito pelo elemento 

Negócios, com a divisão de Suprimentos. Por fim . a última função e o planejamento e controle da 

produção que está em contato direto com a demanda de produtos do mercado consumidor. Com 

esta função, o elemento Negócios procura coordenar a produção, de forma que o sistema produza 

saídas compatí veis às entradas. 

Assim, é possível observar que o elemento Negócios tem que ser eficiente, pois é o responsável por 

introduzir no sistema de manufatura alterações decorrentes de mudanças no ambiente externo a 
empresa . Para que se tenha uma noção mais concisa da situação atual dos sistemas de manufatura. é 

dada uma breve abordagem sobre os seus requisitos 

2.1 Requisitos Atuais para os Sistemas de Manufatura 

Para uma empresa atender aos estímulos atuais. Agostinho aponta os seguintes requisitos 

[AGOSTINH0-92) 

integração entre as atividades da empresa: 

sinergia do si stema de informação: 

coerência entre os estímulos externos e a arquitetura do sistema de manufatura 
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A~ muúan'ças que ocorrem deverão ~cr sen sorcadas atravcs de pesqui sas. cnm o objctivn de conhecer 

antecipadamente as tendências do mercado consumidor Com esses dados e através da análi s<· c 

interação da empresa com os fatores de influêricia externos. pode-se tomar medidas adequadas para a 

adaptação 

Como suporte para atender às necessidades das novas tendências. citadas anteriormente. as empresas 

deverão possuir recursos para 

fabricação simultânea dos componentes do produto : 

tranferência de um alto volume de informações entre as várias atividades da empresa. 

A capacidade de adaptação das empresas pode ser caracterizada por sua flexibilidade . Esta flexibilidade 

é observada nas atividades do chão de fábrica , onde são implementadas alterações de quantidades, 

tamanhos de lotes e itens diferentes de produtos em tempos adequados. 

<I Para se obter índices de adaptabilidade crescentes é necessário reduzir o tempo consumido em cada 

atividade do processo de fabricação e reduzir o número de atividades necessárias para o 

desenvolvimento de um novo produto. 

Como foi citado, integração e sinergia dos sistemas de informação são requisitos vitais para empresa de 

manufatura. No entanto, para se atingir este objetivo é necessária uma estratégia de -àtuação para que 

integração ocorra satisfatóriamente. 

2.2 Estratégia de Atuação para Integração do Sistema de Manufatura 

Geralmente, existem nas empresas dois tipos de estratégia de manufatura. Na primeira. conhecida como 

"top down", a alta gerência da empresa apenas filosofa sobre mudanças mais não consegue chegar a 

resultados palpáveis. Na segunda, conhecida como "bottom up", implementam-se soluções de forma 

descoordenada em busca da modernização na base da estrutura da empresa . Esta estratégia resulta nas 

ilhas de integração, que normalmente não alcançam o potencial dessas tecnologias (Figura 2) 

[ROZENFELD-92). 

No Projeto CIM da USP-São Carlos. Depto . de Engenharia Mecânica, está sendo desenvolvida uma 

metodologia onde as duas estratégias anteriores são combinadas, em busca de um desenvolvimento 

coordenado entre a concepção das filosof1as de alto nível da empresa e a incorporação de soluções de 

modernização na sua base 

Parte-se de um modelo de empresa como referência de um Plano de Integração . Este plano pode possuir 

graus de detalhamento diversos. dependendo dos objetivos da integração Durante a definição das 

soluções a serem implantadas na base da pirâmide, pode-se voltar ao nível superior detalhando-se o 

Plano de Integração . Esse processo iterativo permite que se detalhe o planejamento de acordo com o 

conhecimento e disponibilidade da tecnologia . 
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Figura 2: Estrategias de Atuação 

Este plano consolida as principais informações a respeito dos esforços que estão sendo realizados e 

planejados pela empresa na busca de um processo de integração. Ele centraliza todas as informações e 

documentos relacionados à integração da manufatura englobando [ROZENFELD-92) 

as estratégias de manufatura da empresa; 

o resumo de indices representativos (identificando os fatores criticas de sucesso). 

os padrões de automação e os procedimentos adotados ; 

a listo dos projetos de automação existentes com seus respectivos relatórios de acompanhamento. 

cronograma geral desses projetos com a ordem de grandeza dos recursos envolvidos 

A base deste plano é o modelo de negócios da empresa Esta forma de ação evita que se realize·m 

mu danças na empresa sem um prévio planejamento que vise a sua integração 

A Metodologia proposta para integração da manfatura está dividida em três grandes etapas . 
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• ETAPA I. Levântamento de Requisito~ e Situação Atual Nesta ~tapa con ~cgue-sc obt er umll visão da 

estratcgia dn emprc~a. seu s índi c e~ c métrica ~ c diagnóstiuJ da situação atual . 

• ETAPA 2. Especificação de Projetos . Envolve a obtenção do Plano de Integração da Manufatura , 

• ETAPA 3. Implementação e Monitoração Nesta etapa os projetos são detalhados, desenvolvidos, 

implantados e mantidos 

O objetivo deste trabalho é atuar basicamente na etapa 3 da metodologia onde se encontra o 

desenvolvimento de sistemas de informação que compõem o sistema de manufatura. No entanto, para o 

desenvolvimento dos sistemas, uma atividade de modelagem é desenvolvida durante todas as etapas. 

Na primeira etapa, é desenvolvidQ um modelo da empresa para retratar sua situação atual. O modelo de 

empresa contém cinco outros modelos, a saber : negócios. organização, recursos. processos e 

informações [ROZENFELD-93]. Com base neste modelo. a empresa é submetida à algumas fases tais 

como formalização de procedimentos de qualidade. reengenharia, sistematização para gestão total de 

custos. entre outras. Na fase seguinte da metodologia, existe uma definição de projetos onde se decide 

entre seleção de soluções existentes ou desenvolvimento 

Para o desenvolvimento dos sistemas de informação de uma forma integrada há uma necessidade de 

ferramentas poderosas que auxiliam as fases de análise, projeto e implementação . A seguir são 

mostradas algumas características dessas ferramentas 

2.3 Ferramentas de Desenvolvimento 

Para suportar as necessidades de integração dos sistemas de informação. algumas características foram 

introduzidas nas ferramentas de desenvolvimento. tai s como [MARTIN-91] : 

verificação de integridade de modelos; 

verificação de consistências entre modelos; 

construção de interfaces na forma de diagramas. 

geração de código . 

Diversas aplicações de computador serão projetadas e construídas com ferramentas aut omatizadas que 

as encaixarão na estrutura global. Equipes distintas. em lugares diferentes e em épocas diferentes. 

construirão sistemas que se combinarão na estrutura computadorizada. 

Para garantir uma boa posição no mercado, as empresas dependerão cada vez mais de ferramentas 

poderosas aplicáveis à .engenharia de sistemas de informação As metodologias de processamento de 

dados de organizações eficientes terão que englobar vários aspectos novos da tecnologia de 

desenvolvimento, como [MARTIN-91] : 
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fcrr<tllH'Ilt<ts dr l-C AS E (CASE lntcgr<tdll). 

linguagens de quarta gcraç~ll. 

centro~ de inf<mnaçõc~. 

administração de dados e modelagem de dados: 

prototiragcm. 

planejamento do ramo de negócios. 

automação do processo de projeto de sistemas: 

envolvimento de usuários fmais no projeto, 

sistemas baseados em conhecimento, 

envolvimento da alta administração na determinação das prioridades e na definição das necessidades 

de informações 

Dentre as tecnologias desenvolvidas. as ferramentas de CASE Integrado constitui-se em um ponto 

importante para o desenvolvimento desse trabalho . 

2.4 CASE Integrado 

Em meados da década de 80, o termo CASE (Computer Aided Software Engineering) tornou-se 

popular para descrever ferramentas que auxiliavam os analistas de sistemas. O fato dessas ferramentas 

terem seu escopo reduzido motivou o surgimento do termo Integrated CASE (I-CASE, ou CASE 

Integrado) Com isso. o termo l-CASE é usado para descrever um conjunto de ferramentas nas quais 

todos os aspectos de desenvolvime~to de software estão integrados [MARTIN-91 J Os analistas de 

sistemas interagem com uma ferramenta de l-CASE através de diagramas. nos quai s representam 

as informações nas quais o planejamento é baseado; 

uma vis~o geral do sistema. 

mod elos e nuxos de dados. 

projetos detalhados e estruturas de programas 

Uma característica marcante de uma ferramenta de I-CASE (em oposição a de CASE simplesmente) é 

que ela pode gerar programas executáveis O gerador de programas é orientado pelo projeto A fone 

integração das ferramentas de análise e projeto com um gerador de programas oferece uma 

produtividade muito maior do que quando estas ferramentas são usadas separadamente 
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Uma ferramenta de l-CASE é capaz de converter as informações contidas nos dLagramas em um 

formato processável pelo computador. mantendo seu signif1cado A ferramenta auxilia a elaboração de 

um projeto, de um modelo de dados. ou de outro segmento do processo de desenvolvimento. de tal 

forma que o mesmo possa ser validado e então usado em uma etapa de desenvolvimento posterior . 

Alguns exemplos de diagramas utilizados pela engenharia da informação são 

diagrama de decomposição de processos: 

diagramaode fluxos de dados: 

organograma: 

diagrama de entidades e relacionamentos. 

É possível observar que a verificação de consistências de I-CASE é realizada por sistemas baseados em 

conhecimento, que serão abordados mais adiante. Este trabalho se resume a fase de modelagem de 

dados que tem como resultado um Modelo Entidade-Relacionamento extendido. Na próxima seção é 

enfatizada a importância da análise dos dados como um recurso da empresa. 

3 Análise Lógica dos Dados 

A análise lógica dos dados está relacionada com a identificação desse recurso em uma empresa, a qual 

faz parte integrante de uma análise estruturada de sistema, onde é elaborado o diagrama de fluxo de 

dados [CERÍCOLA-91). Embora a metodologia para a análise de dados tenha tido sua origem como 

decorrência de projetos de sistema num ambiente de banco de dados, sua aplicabilidade é muito mais 

ampla, tenha ou nãó envolvimento com banco de dados. 

Dentre os modelos de dados existentes o mais utilizado atualmente é o modelo de dados relaciona!. Isto 

pode ser justificado pela maturidade que os sistemas gerenciadores de banco de dados relacionais 

(SGBDR) atingiram. A análise lógica de dados tem sido muito difundida por Peter Chen com o modelo 

entidade relacionamento (MER) A partir dele foram desenvolvidas várias e~tensões para abstrair vários 

conceitos, dentre os quais os de orientação a objetos [SHEER-91] 

A seguir serão aôordados a fase de modelagem de dados, o meta modelo elaborado para auxiliar a 

construção e união de modelos locais da empresa. bem como os conceitos de orientação a objetos 

abstraídos para uma maior aproximação do mundo real 

3. I Modelagem de Dados 

Com a capacidade de permitir a separação dos dados das funções que a utilizam, a abordagem de banco 

de dados transfere a importância da administração do computador para adminstração do dado como 
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recurso [CER ICOLA-91) A ênfase I'"'" cada um" das tarefa s que dc,·em se r rc"lizadas. bem comn 0 

tempo à ser-lhes dedicado. dependera . naturalrnentc , de cada projeto 

Nesta fa se SR(l analisadas. junto com 0 ust11iri0. todas as ,·isões de dad0s d0 sistema a desenvolver 

documentos. telas. relatorios. c\'entualmente gabaritos de arqui vos ja exi stentes Usando uma técnica 

deterministica nessa análise. ohtemm como resultado um modelo lógico de dados . que representa a 

estrutura de informação a utili z.<~ r mediante en tidades. atributos c relacionamentos É interes sante 

ressaltar que a analise dos dados. independentemente dos processos que os utilizam. traz. como 

consequência imediata estruturas de informação livres de "impurezas" resultantes da clássica associaçAo 

dados-processos. 

Algumas utilizações da análi se lógica dos dados são 

análise da estrutura essencial dos dados que devem ser companilhados por mais de um sistema. 

auxilia a conversão de sistemas. proporcionando uma grande compreensão dos dados envolvidos . 

documenta as redundâncias do sistema. dando maior segurança no controle dos dados, 

facilita a integração das diversas divisões de uma empresa pela indicação dos dados que lhes são 

comuns. evitando inconsistências geradas por tratos diferentes para os mesmos dados . 

Após a fase de análise das entidades. relacionamentos e atributos é realizada a normalização. que 

consiste no processo de crista li zar as en tidades e seus relacionamentos no formato de tabelas utilizando 

os concei tos relacionais Aq ui são defrnidas as chaves primárias de cada entidade e a dependência 

funcional entre seus atributos Para um SGBDR controlar a integridade dos dad os nele armazenad o. e 
necessário que as entidades estejam pelo menos na terceira forma normal Em alguns casos, entidades 

podem ser desnormalizadas desd e que haja um controle sobre a situação [CERJCOLA-91 ). 

3.2 Meta Modelo de Dados 

Para desenvolver a ferramenta de auxilio a modelagem de dados. foi elaborado um meta modelo de 

dados que contém as entidades relevantes ao MER. Este nivel de abstração é complexo uma vez que foi 

elaborado um MER para representar o MER Dessa forma. existe uma entidade para descre,er 

entidades. outra para descrever relacionamentos e assim por diant e A fr gura 3 seguinte ilustra o meta 

modelo de dados. 

O modelo já está normalizado . e a desc rição dos atributos do meta model o é a seguint e 

entidade (codigo entidade. nome. numero. gera_tabela. agregação. descrição) 

relacao (codigo rela_çj!Q. nome. tipo. descrição) 

atributo (codigo atributo . nome. codigo_dominio. opcional. codigo_ valor. descrição) 
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dominiõ (codjgo dominio. nome. codigo_ v~lor. tipo_elemcntar. descrição) 

n1lorl's (ÇQ.djgo valor. valor_maximo. valor_minimo. def~ull. tamanho. precisão) 

lista_ vnlorrs ( codigo _atributo, valor) 

tipo_dndo (!iQo elementar) 

modelo (codigo modelo, nome, descrição) 

ent_rel (codigo relacão codigo entidade. dependencia. cardinalidade. opcional) 

l.«)[)El.O 

Figura 3: Meta Modelo de Dados 

De aco rd o com as regras de derivação para o model o físi co. a panir dos rela cionamento do tipo m.n são 

geradas algumas entidades de relacionamento que não foram representados no modelo As entidades de 

relacionamentos e seus atributos são 

mod_ent (codigo_modelo, codigo_entidade) 

mod _ rei ( codigo _modelo, codigo _relacao) 

atri _ ent ( codigo _atributo, codigo _entidade. chave _primária. chave_ estrangeira) 
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ntri_rrl (cndigo_alrihul<1. cndigo_rclacan) 

Nesle modelo e possí vel rcprcscnlar alguns concci1os de orien1açào a ohje10s !ais como 

generalização/especialização, composiç~o e agregação Todos os concei10s es1ào associados corn o 

relacionamento entre entidades, onde foi necessário rerrcscnlar o alributo "tiro" na entidade relação 

para determinar qual conceito está sendo utili zado A entidade ent rei indica quais as entidades do 

modelo estão relacionados com determinado conceito 

Como já foi dito, o objetivo deste trabalho é auxiliar o projetista de banco de dados a elaborar os 

modelos de dados e integrá-lo ao modelo de dados global da empresa Para isto está sendo utilizado o 

conceito de enciclopédia . 

4 Enciclopédia 

Uma enciclopédia contém a representação completa e codificada de planos, modelos e projetos, com 

módulos capazes de fazer a verificação cruzada e validação desta representação . A enciclopédia 

armazena as informações representadas em diagrama e garante a consistência desta representação . A 

Figura 4 representa as interações em enciclopédia 

Figura 4: A Enciclopédia 
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A rnc i ci<' J ~edia c0ntcm regras rcl ati,·as ao conheci mento nela armazenado O Jlr<>ccssamcnto desta s 

regra s garante um alto g rau de precis~o. int egridade c cornplctcza nos planos. nwdch' s e prnjct <lS 

Assim a cnciclnpcdia é inlJilemcntada utili zandP um sistema bascad0 em conheciment o que armazena 

infnrma çi\es para<' desenvolvimento de SIStemas de informação int egrados. bem como au xilia o controle 

de sua exatid ão c validade 

A ferramenta para modelagem de dados abordada faz pane do conceit o da enciclopédia descr ita acima 

Dessa forma. a ferramenta é constituída de uma interface diagramatica, integrando um sistema baseado 

em conhecimento e um sistema gerenciador de banco de dados [RODRIG UES-93) 

A concepção da ferramenta pode ser observada na Figura 5 . 

Shell 

Motor 
de 

lnt&rêncla 

Interface 
com o 
Usuórlo 

Figura 5: Concepção da Ferramenta de Modelagem de Dados 
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O u~uàrio . atr~"é' d0 múduiP dc intcrf~cc . cl~hor~ um nll' rkl (l de um~ arca d~ emprc '~ A interface cqa 

~endo dcsenvol\'id~ utili7amlo uma ferramenta par~ ambiente \\'ind c>w~ (PowcrUuilder Entcrprisc 

Edilion) c pc>ssui a fl>rrm diagr~matica . que fa cilita a 'i sual izaç;io do modelo Atra\'CS desta interface 

também e po~ s i vel normalizar o model o de uma forma illl er<ni,·a com n u ~ u ;\ ri(> Com isto o usuúio é 

capa z. de cadastrar o seu modelo em uma base de dadps corpurati \' a da empresa (neste caso seri1 

utilizado o SGBDR Oracle V7 .0 12) 

O sistema baseado em conhecimento é acionado através de uma biblioteca de ligação dinâmica (recurso 

fornecido pelo Windows. "Dynamic Link Library" --- DLL) irnplernentada em C++ que é incluída na 

interface do si stema A principal função do sistema ba ~cado em conhecimento é realizar a integração e 

verificação de consistências de modelos Para a representação do conhecimento foi utilizada regras de 

produção e alguns conceitos de orientação a objetos fornecido pela Shell SmartElements VJ O Esta 

shell possui uma "bridge" para acessar o SGBDR Oracle. na qual viabiliza o mapeamento do modelo 

relaciona! para um diagrama orientado a objeto no sistema baseado em conhecimento 

Dessa forma. quando for necessário (para checagem ou integração) o sistema baseado em 

conhecimento. é ativado pela interface. recupera as informações necessárias na base de dados e realiza 

as inferências desejadas. 

Vale ressaltar que os módulos componentes estão sendo desenvolvidos em paralelo. com o objetivo de 

trazer uma maior consistência na construção da ferran1en1a 

5 Conclusão 

Neste trabalho foi discutido o ambie.nte no qual as empresas de manufatura estão inseridos O mai s 

importante aspecto notado foi que deve haver uma correspondêncià totalmente efi caz entre os fatores 

externos (exigência do mercado consumidor, concorrência e evolução tecnologica) e os fatores internos 

(por exemplo. os sistemas de informação que co mpõem o sistema de manufatura) da empresa 

Dentro deste contexto. está sendo desenvoh-ida uma metodologia de integraçã o da manufatura nc> 

Projeto CIM da USP- Sào Carlos que viabili z.a a melh or utili zação da tecnologia de informa ção para 

aten der aos negóc ios da empresa Na elaboração da metPdologi a es1ào sendo desem·olvida s algumas 

ferram enta s de supon c i\ fenamenta desc ri ta neqc trahalhn \lsa auxil iar a con ~ truç àc> dos modelos ele 

dad os dos sistema s de informação que compõem o sistema de manufatura 

Para a construção da ferramenta foi realizad a um estucl <> sobre a imponância da modelagem de dad os e 

quai s os pa ssos para a sua realização A panir dist o f0i elaborado um meta modelo de dados onde são 

armazenados todos os modelos de dad os da empresa 
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Paro a veriftcaçào de c"vn~istcncias e integridade dos modelos ~sta sendo desenvolvido um si~ tcmn 

bascndo em conhecimento (utilizando a shell SmartEiements) que viahiliza esta tarefa A interfa.ce da 

ferramenta c na forma de diagrama , utilizando recursos do Windows. o que. a torna amigável para o 

usuário Outra caracteristica que deve ser ressaltada é que a base de dados foi implementada utili zando 

um SGBDR corporativo (no caso o Oracle) o que facilita a integração dos sistemas de informação 

Consideramos que esta ferramenta irá contribuir em muito para a elaboração e integração dos modelos 

de dados e com isto suportar a empresa na competição do mercado consumidor . 
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Há um grande número de aplicações que necessitam manipular documentos. Tal manipulação exige uma 
gerência dos mesmos nas tarefas de criaçllo, arma1.enamento, recuperaçllo e transmissl!o. Estas tarefas devem 
levar em conta características e aspectos inerentes aos documentos tais como estrutura lógica, estrutura de 
apresentação e hiperestrutura formada pelas referências internas e externas existentes nos documentos 
envolvidos. 
A multimídia estabelece novos requisitos para os sistemas de gerência de documentos estruturados. Gráficos. 
sons, e imagens contêm informações que enriquecem o conteúdo texlllal tradicional dos documentos, podendo 
ser potencialmente explorados pelos usuários em um processo de formulaçllo de consultas e busca de 
documentos. A complexidade das aplicações que manipulam documentos estruturados e do tipo multimídia 
exige o apoio de modelos capazes de expressar características semanticamente mais ricas. Desta forma, tais 
modelos devem permitir modelar as seguintes estrulllras: lógica. de aprescntaçllo e hipercstrutura. A adoçllo de 
um modelo conceitual de documentos é fator determinante nas possibilidades oferecidas para consultas c 
recuperaçllo dos referidos documentos. Para a especificaçllo e definiçllo de um modelo -conceitual de 
documentos, foram consideradas duas possibilidades: i) utilizaçllo dos sistemas de hipertextos. ii) uso do padrao 
de documentos eletrônicos ODNODIF. 
Neste trabalho se considera que a imegraçllo destas duas filosofias permitirá, de uma maneira natural, a 
modelagem de Documentos Estruturados Multimídia. As pesquisas e propostas para combinar estas duas opções 
foram escassas no passado e se desconhecem trabalhos deste tipo visando a Gerência de Documentos 
Estruturados Multimídia. 
Como resultado desta integraçllo , no presente trabalho é definido c especificado o meia-modelo OHypA (Offict 
HyperDocument Architecture). que pode ser considerado tanto uma extcnsllo do padrao ODNODIF quanto uma 
proposta de modelo de hiperdocumentos. Tal meia-modelo terá uma aplicaçllo real e prática pela combinaçllo da 
tecnologia de hipermídia c a represcntaçllo de documentos do tipo ODA. 

PALAVRAS CHAVE: Documentos Estruturados. Multimídia. Hiperdocumcntos. Hipertextos, Modelos de 
Dados. 

1 Introdução. 
1.1 Motivação. 

No marco do projeto oo2cEM (Documentos Orientados a Objetos Complexos Estruturados 
Multimfdia), desenvolvido no Instituto de Informática da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
entende-se como Gerência de Documentos Estruturados Multimfdia o armazenamento. manipulação. 
n:cuperaçao e transmissão , por parte de uma comunidade de usuários. de documentos contidos num 
banco de documentos. 
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